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Canções Infantis 

 
O meu chapéu tem 3 bicos    
       
O meu chapéu tem 3 bicos,  
Tem 3 bicos o meu chapéu  
Se não tivesse 3 bicos,  
O chapéu não era meu. 
 
 
O balão do João   
       
O balão do João  
Sobe, sobe, pelo ar  
Está feliz o petiz a cantarolar  
Mas o vento a soprar,  
Leva o balão pelo ar,  
Fica então o João a choramingar. 
 
Doidas galinhas     
       
Doidas, doidas, doidas  
andam as galinhas  
para pôr o ovo lá no buraquinho  
raspam, raspam, raspam  
p'ralisar a terra  
pica, picam, picam  
p'ra fazer o ninho  
 
Arrebita a crista o galo vaidoso  
có-có-ró-có-có canta refilão  
e todo emproado com ar majestoso  
é o comandante deste batalhão. 
 
 
O coelhinho  
       
D’ olhinhos vermelhos  
de pêlo branquinho  
dou saltos bem altos  
eu sou um coelhinho  
 
Comi uma cenoura  
com casca e tudo  
ela era  tão grande  
que eu fiquei um barrigudo  
 
Dou saltos p'rá frente  
dou saltos p'ra trás  
eu sou o coelhinho  
que de tudo sou capaz. 

 
Pintinho   
       
Pintinho, pintinho, pintinho, piu  
subiu a uma árvore e depois caiu  
a D. galinha ficou zangada  
pegou no pintinho deu-lhe uma palmada  
 
Pintinho, pintinho, pintinho, piu  
comeu a sopa toda nem sequer fugiu  
a D. galinha ficou contente  
pegou no pintinho e deu-lhe um presente.    
 
Todos os Patinhos  
       
Todos os patinhos  
sabem bem nadar, ---- (bis)  
Cabeça para baixo   
rabinho para o ar.          bis 
 
Quando estão cansados  
da água vão sair. ---- (bis)  
Depois, em grande fila,  
p'ró ninho querem ir.           bis 
 
Atirei o pau ao gato  
       
Atirei o pau ao gato to - to  
Mas o gato to-to   
Não morreu eu-eu  
Dona Chica ca-ca assustou-se se  
Com o berro, com o berro  
Que o gato deu - miau.  
 
Assentada à chaminé é-é  
Veio uma pulga ga-ga mordeu o pé é-é  
Ou ela chora ou ela grita  
Ou vai-se embora - pulga maldita.   
 
Eu Tenho um pião 
  
Eu tenho um pião 
Um pião que dança 
Eu tenho um pião 
Mas não t`o dou não. 
Refrão 
Gira que gira 
O meu pião 
Mas não t`o dou, 
Nem por um tostão.  ( repete a 1ª estrofe) 
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Machadinha 
 
Ah, ah, ah, minha machadinha,[bis] 
Quem te pôs a mão,              bis 
Sabendo que és minha? 
Sabendo que és minha, também eu sou 
tua, 
Sabendo que és minha, também eu sou 
tua, 
Salta machadinha, p’ro meio da rua, 
Salta machadinha, p’ro meio da rua. 
 
No meio da rua não hei-d’eu ficar, 
No meio da rua não hei-d’eu ficar, 
Eu hei-de ir à roda, escolher o meu par, 
Eu hei-de ir à roda, escolher o meu par. 
O meu par já sei eu quem é 
O meu par já sei eu quem é 
É um rapazinho chamado José 
É um rapazinho chamado José 
Chamado José, chamado João 
Chamado José, chamado João 
É o rapazinho do meu coração 
É o rapazinho do meu coração. 
 
 
 
Eu perdi o dó da minha viola       
 
Eu perdi o dó da minha viola  
Da minha viola eu perdi o dó  
Dormir é muito bom, é muito bom  
Dormir é muito bom, é muito bom  
É bom camarada, é bom camarada  
É bom, é bom, é bom.  
É bom camarada, é bom camarada  
É bom, é bom, é bom.  
É bom.  
    
 (repetir com todas as notas musicais) 
 
Eu perdi o ré….remar é muito bom 
………...o mi….miar é muito bom 
…………o fá….falar é muito bom 
…………o sol...sonhar é muito bom 
…………o lá….lavar é muito bom 
…………o si….silêncio é muito bom 
       
 
 
 
 
 
 

  
As pombinhas da Cat'rina    
       
As pombinhas da Cat'rina  
andaram de mão em mão.  
Foram ter à quinta nova,  
ao pombal de S. João.  
 
Ao pombal de S. João,  
à quinta da Ribeirinha.  
Minha mãe mandou-me à fonte  
e eu parti a cantarinha.  
 

Era uma vez um cavalo 
 
Era uma vez um cavalo 
que vivia no seu lindo carrossel 
era tão lindo e tão belo 
cavalinho, cavalinho de papel 
 
A correr,  xá-lá-lá 
a saltar,  xá-lá-lá 
cavalinho não saía do lugar, xá-lá-lá. 
 
 
O porquinho foi à horta 
  
O porquinho foi à horta 
e comeu uma bolota 
 
o cão também lá quis ir 
mas fecharam-lhe a casota 
 
é bem feito porque o cão  
tem a mania de ser espertalhão. 
 
 
O Meu Galito 
 
Há três noites que eu não durmo, lá lá! 
Pois perdi o meu galito, lá lá! 
Coitadito, lá lá ! Pobrezito, lá lá! 
Eu perdi-o lá no jardim. 
 
Ele é branco e amarelo, lá lá! 
Tem a crista encarnada, lá lá! 
Bate as asas, lá lá ! Abre o bico, lá lá! 
Ele faz qui-ri-qui-qui. 
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A Barata  
  
A Barata diz que tem sapatinhos de 
veludo 
É mentira da barata, o pé dela é que é 
peludo 
Ah ah ah, oh oh oh, o pé dela é que é 
peludo ! 
 
A Barata diz que tem sapatinho de fivela 
É mentira da barata, o sapato é da mãe 
dela 
Ah ah ah, oh oh oh, o sapato é da mãe  
dela! 
 
A Barata diz que tem uma cama de 
marfim 
É mentira da barata, ela dorme no jardim 
Ah ha ha, oh oh oh, ela dorme no jardim 
 
Castanhas 
 
No meu bolso eu guardei 
meia dúzia de castanhas 
de tão quentes que estão 
‘inda queimam  minha mão. 
 
Vou dá-las ao pai 
vou dá-las à mãe, 
castanhas quentinhas  
que sabem tão bem.  
 
O Outono ao voltar 
A todos vai dar 
castanhas quentinhas 
ao lume a estalar... 
 
São Tão Boas As Castanhas 
 

 Melodia: «Todos me querem...» 
I 
São tão boas as castanhas 
na fogueira assadinhas 
também gosto delas cruas 
depois de bem trincadinhas. 
  
Refrão  

São as castanhas do castanheiro 
que nós comemos junto ao braseiro. 
II 
As castanhas já comi 
e agora vou brincar 
no carvão sujo as mãos 
para me enfarruscar.       - Refrão 

 
Os três gatinhos 
 
Os três gatinhos 
perderam os chapelinhos 
puseram-se a chorar 
oh mãe, mãezinha 
os nossos chapelinhos 
não os podemos achar 
Perderam os chapelinhos?  
Ai que feios gatinhos! 
Então não vão brincar 
 
Miau fru-fru (bis) 
 
Os três gatinhos 
acharam os chapelinhos 
puseram-se a cantar 
oh mãe, mãezinha 
os nossos chapelinhos 
já os conseguimos achar 
 
Acharam os chapelinhos 
ai que lindos gatinhos 
então já vão brincar 
então já vão brincar 
 
Miau fru-fru (bis) 
 
 
 

 
Os Três Palhacinhos 
  
Os três palhacinhos 
Cantando lã vão 
Pela estrada fora 
Até ao portão. 
 
E batem à porta 
Pois querem entrar 
E sai de lá um cão 
E põe-se a ladrar.                                                  
Ão, ão faz o cão 
Miau, miau faz o gato 
Piu, piu faz  o pardal 
Quá, quá faz o pato. 
 
Os três palhacinhos  
Não querem fazer mal 
Só querem brincar 
Pois é Carnaval. 
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Fui ao jardim da Celeste        
 
Fui ao jardim da Celeste,  
giroflé, giroflá,  
fui ao jardim da Celeste,  
giroflé, flé, flá.  
 
O que foste lá fazer?  
giroflé, giroflá,  
O que foste lá fazer?  
giroflé, flé, flá.  
 
Fui lá buscar uma rosa,  
giroflé, giroflá,  
Fui lá buscar uma rosa,  
giroflé, flé, flá.  
 
Para quem é essa rosa,  
giroflé, giroflá,  
Para quem é essa rosa,  
giroflé, flé, flá.  
 
É para a menina (Ana),  
giroflé, giroflá,  
É para a menina (Ana),  
giroflé, flé, flá.  
   
 
Madalena 
  
Madalena senhora corajosa 
Quando vê um cão. 
Importante e toda majestosa 
Faz-lhe festas com a mão. 
Madalena sentada não chega com os pés 
ao chão. 
 
Madalena menina traquina 
Quando vê um gato 
Corre logo a esconder-se numa esquina 
E dá-lhe com o sapato. 
Madalena não é coisa que se faça ao 
gato. 
 
Madalena perde o ar valentão 
Se ao pé de mim vem 
Não tem medo do gato nem do cão 
Mas, ai de mim tem. 
Madalena, os animais não fazem mal a 
ninguém.  
 
 
 
  

 
 Dó ré mi (várias) 
 
Dó ré mi – a Mimi 
Mi fá sol – pelo sol 
Fá mi ré – vai a pé 
Mi ré dó – não tem popó. 
 
Dó ré mi – eu cozi 
Mi fá sol – um pão mole 
Fá mi ré – P’ró café 
Mi ré dó – da minha avó. 
 
Dó, ré – o Zé 
Dó, ré, mi – já se ri 
Dó, ré, mi, fá – e diz papá 
Dó, ré, mi, fá, sol – Tem um caracol 
Dó, ré, mi, fá, sol, lá – e um dentinho já 
Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si – bate palminhas e ri 
Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si, dó – e no bercinho 
faz ó ó. 
 

             
A Moda da Rita 
  
Esta é que era a moda 
Que a Rita cantava.          (Bis)       
Lá na praia nova, olaré,  
Ninguém lhe ganhava.       (Bis)    
Ninguém lhe ganhava, 
Ninguém lhe ganhou.         (Bis)    
Esta é que era a moda, olaré, 
Que a Rita cantou.              (Bis)    
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 Joana come a papa 
  
Refrão 
Come a papa, Joana come a papa, 
Come a papa, Joana come a papa, 
 Joana come a papa. 
I 
Um, dois, três, uma colher de cada vez, 
Quatro, cinco, seis, é uma história de reis, 
E uma colher de papa. 
 
Refrão 
II 
Sete, oito, nove, ainda nada se resolve, 
Dez, onze, doze, à espera que a mosca 
pouse, 
E uma colher de papa. 
 
Refrão 
III 
Treze, catorze e meia  
A coisa não está tão feia 
Dezasseis e dezassete 
Mais um pingo no babete 
E uma colher de papa. 
 
Refrão 
 
 
 
 
 Borboleta 
 
Olh’a borboleta que se atira ao ar 
Olh’a borboleta que se atira ao ar 
 
A menina .......... não se quer casar 
A menina .......... não se quer casar 
 
Não se quer casar quer morrer donzela 
Não se quer casar quer morrer donzela 
Quer levar p’ra cova palmito e capela 
Quer levar p’ra cova palmito e capela 
 
Palmito e capela vestidinha à Conceição 
Palmito e capela vestidinha à Conceição 
 
O ……..vai-lhe dar a mão 
O ……..vai-lhe dar a mão 
 
Vai-lhe dar a mão porque ele a ama 
Vai-lhe dar a mão porque ele a ama 
 
A menina ........ vai fazer a cama 

 
 Olha a bola Manel 
I                     
O Manel tinha uma bola 
Que rolava pelo chão 
Na calçada ela rola 
Deu-lhe uma dentada, um cão. 
 
Refrão 
Olha a bola, Manel 
Olha a bola, Manel 
Foi-se embora, fugiu.  
Olha a bola, Manel 
Olha a bola, Manel 
Nunca mais ninguém a viu. 
II 
O Manel tinha uma bola 
Mas por falta de atenção 
Lá deixou ele ir a bola 
Presa nos dentes de um cão. 
 
Refrão 
III 
O Manel tinha uma bola 
Mas agora não tem não 
Agente a ver se o consola 
Vai cantar-lhe esta canção. 
 
Refrão 
 
 
 
Naquela linda manhã 
I 
Naquela linda manhã 
Estando a brincar no jardim 
A certa altura a mamã 
Chamou-me e disse-me assim: 
 
II 
Não brinques só a correr 
Tropeças sem querer 
Se cais, ficas mal.  
Respondi: pronto, está bem 
Depressa, porém, esqueci-me de tal. 
 
III 
Não me lembro depois como foi 
Escorreguei, caí, no chão. 
No joelho ficou um dói-dói 
No nariz um arranhão 
Desde então procurei ser melhor 
Por ser má, fui infeliz. 
Faço agora tudo quanto a mamã me diz.  
(Bis) 
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A menina ........ vai fazer a cama 
 
Vai fazer a cama faça-a bem feitinha 
Vai fazer a cama faça-a bem feitinha 
 
A menina ........ vai ser a madrinha 
A menina ........ vai ser a madrinha 
 
Vai ser a madrinha que leva o raminho 
Vai ser a madrinha que leva o raminho 
 
O menino ........ vai ser o padrinho 
O menino ........ vai ser o padrinho 
 
Vai ser o padrinho que leva a bandeira 
Vai ser o padrinho que leva a bandeira 
 
E a menina ......... vai ser cozinheira 
E a menina ......... vai ser cozinheira 
 
Vai ser cozinheira que faz o jantar 
Vai ser cozinheira que faz o jantar 
 
Ora viva os noivos que se vão casar 
Ora viva os noivos que se vão casar. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
  
 
  
   
 
  
   
 
  
 
  
         
 
  
 
  
   
  
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

…e muitas, muitas, 
muitas mais…… 
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